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Transplantar 

 
 
 
 
 

Ato de transplantar a dança; desarraigar e 

plantar em outros terrenos poéticos; 

Transversalizar saberes; atravessar 

fronteiras. 

Mesmo estando em cena 

sozinho, o Rito artístico 

Farinha poética é um 

acontecimento em coletivo, 

pois é um processo familiar, 

resultante da partilha entre 

vários corpos. E pensando 

nisto, organizo este caderno 

de transplantações: trabalhos 

de amigos, artistas, 

professores e outros que 

transversalizam a criação e a 

experiência cênica do Rito 

Artístico Farinha poética. 



 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 





 



 
 
 
 

“O processo de criar é silencioso e perturbador 
Emoldurar uma história não é tarefa fácil 

É muito mais sobre aprender que a coisa mais injusta termina da vida em seus 
ciclos, é a forma com que eles terminam, mas tendo certeza de que ainda estão 

todos aqui. 
E o que tenho a aprender com tudo isso? 

A vida nada mais é do que grandes processos de CURA. 
À quem pertence a certeza sobre todas as coisas se não a nós mesmos? 

Parece egoísmo, eu chamo de autoconhecimento.” 
 

Lucas Belo. 



 
 



 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Andorinha, andorinha 

Me ensina a sair da ilha 

Me ensina a voar para longe do meu lar 

Me ensina a voltar para casa 

Me ensina alongar, abrir as minhas asas. 

E quando eu sair quero ir devagarinho 

Para quando eu voltar, voltar bem de fininho 

Refrão (2x) 

Querida Andorinha me ensina a sair do ninho 

Carrega nas tuas asas esse caboquinho 

Refrão (2x) 

 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
   
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Ritmando a letra da ciranda da Andorinha. 
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